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A economia mundial continua 
mostrando sinais de desempenhos 
moderados. 

Nos EUA, apesar de indicadores 
positivos, o Comitê Federal de 
Mercado Aberto (Fomc, na sigla em 
inglês), foi cauteloso apresentando 
poucas alterações em relação a 
política monetária atual. 
 

Na Zona do Euro, apesar dos índices 
dos gerentes de compras (PMI, na 
sigla em inglês) do setor industrial 
sinalizarem uma melhora, ela 
acontece nas economias centrais 
enquanto as periféricas se 
enfraquecem. 

Na China, o PMI de julho 
surpreendeu positivamente, mas as 
autoridades do país rejeitam um 
maior estimulo para que a meta de 
7,5% de crescimento do PIB seja 
alcançada. 

No Brasil, o destaque ficou por conta 
do crescimento da indústria em junho 
anulando o mau desempenho do 
mês de maio. O setor encerrou o 
segundo trimestre registrando um 
crescimento de 1,1% ante o primeiro 
trimestre. 

Na semana, o comportamento dos 
preços no mercado mundial de 
petróleo foi pautado mais uma vez 
pelo movimento das tensões na 
Líbia, Sudão do Sul e Iraque aliado a 
um cenário de manutenção de 
produção nos campos de petróleo no 
Mar do Norte e demanda forte das 
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refinarias por petróleo como matéria-
prima. 

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) divulgou relatório em que a 
expansão na produção de petróleo 
dos Emirados Árabes Unidos (EAU) 
provavelmente desacelerará nos 
próximos anos devida à ampla oferta 
global que tem crescido devido à 
explosão na produção da commodity 
pelos países que não fazem parte da 
Organização dos Países Produtores 
de Petróleo (Opep). 

O FMI prevê que a produção de 
petróleo dos Emirados deve registrar 
pequena expansão na média de 2,7 
milhões de barris dia em 2013 após 
ter ficado em 2,6 milhões em 2012. 
Para 2014, a projeção do Fundo é de 
produção de 2,8 milhões de barris 
dia. 

A Agência Nacional do Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis (ANP), informou 
que a produção média diária de 
petróleo no Brasil no mês de junho 
foi de 2,1 milhões de barris, um 
aumento de 5,4% na produção de 
petróleo em relação ao mês anterior 
e de 3,4% se comparada com junho 
de 2012. 

Já a Petrobras informou que a 
parcela exclusiva de petróleo 
registrou uma média diária de 2,043 
milhões de barris incluindo seus 
parceiros. Nas áreas onde opera 
sozinha a Petrobras produziu 1,979 
bilhão de barris por dia (óleo, mais 
líquido de gás). 

JULHO/AGOSTO                 

2013 
 

           29/7 a 2/8 
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Brent 

29/7     107,37 

30/7     106,63 

31/7      107,83 

 1/8       109,10 

 2/8      108,89 

       Dólar 

29/7     2,2609 

30/7     2,2734 

31/7      2,2903 

 1/8       2,2914 

 2/8      2,2933 



 

 

 

PETRÓLEO – Boletim Semanal Página 2 de 2 

  
 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RIOPREVIDÊNCIA 
 

Diretoria de Investimentos 
 

Gerência de Operações e 
Planejamento 

 
Coordenação de Planejamento 

 
Ubirajara da Silva Coelho 

 
Economista 

 
Matr. 1979-4 

 
 
 

O crescimento da produção resultou 
da entrada de novos poços 
interligados na Bacia de Campos e 
no pré-sal da Bacia de Santos 
Também contribuiu para o aumento 
do volume produzido o retorno à 
operação de plataformas nas Bacias 
de Campos e Santos que cumpriam 
paradas programadas para 
manutenção. 

O pré-sal bateu em junho um novo 
recorde com a média diária de 310,2 
mil. 

Na abertura da semana, o preço do 
barril de petróleo tipo Brent foi cotado 
a US$ 107,37 e fechou a US$ 
108,89. A máxima foi de 109,10 e a 
mínima registrou 106,63.  

No período, a taxa do dólar Ptax 
abriu a semana cotada a R$ 2,2609 
(mínima) e fechou a R$ 2,2933 
(máxima).  

Na semana, a variação no preço do 
barril de petróleo foi em torno de 
2,3%, enquanto a do dólar Ptax foi 
aproximadamente de 1,4%. 

Os estoques de petróleo bruto dos 
EUA subiram 431 mil barris na 
semana encerrada em 26 de julho, 
para 364,622 milhões de barris, 
informou o Departamento de Energia 
(Doe, na sigla em inglês) do governo 
norte-americano. Analistas 
consultados pela Dow Jones previam 
uma queda nos estoques, de 1,9 
milhão de barris.  

A taxa de utilização da capacidade 
das refinarias caiu para 91,3%, ante  
92,3% na semana anterior. A 
previsão era de que taxa 
permanecesse em 92,3%. 

 

Notícias sobre Petróleo 

A receita com exportações de 
petróleo da Opep atingiu um novo 
recorde em 2012, mas as receitas de 
alguns membros estão caindo em 
meio a necessidades orçamentárias 
maiores, destacando as diferenças 
entre os produtores que se 

beneficiam dos preços mais altos do 
petróleo e os que não se beneficiam. 
Em seu relatório anual de 
estatísticas, a Opep afirmou que sua 
receita com petróleo, gás natural e 
outros produtos cresceu 9,2%, para 
US$ 1,261 trilhão em 2012 ante US$ 
1,155 trilhão em 2011. 

O governo do Iraque autorizou o 
Ministério do Petróleo a criar três 
novas empresas públicas que serão 
de serviços petrolíferos, oleodutos 
para transporte de gás e terão capital 
de US$ 84 milhões, US$ 252 milhões 
e US$ 168 milhões respectivamente.  

A Karoon Gas Australia está 
buscando um comprador para os 
seus ativos de petróleo no Brasil. A 
empresa tem como objetivo vender 
15% dos ativos brasileiros e 10% de 
sua participação na descoberta de 
gás natural na Austrália. Analistas 
avaliaram que a Karoon poderia 
ganhar em torno de US$ 360 milhões 
se vendesse 10% de seus ativos na 
Austrália e até US$ 250 milhões pela 
venda de 15% de seus ativos 
brasileiros. 

O decreto da Presidência da 
República que criou a estatal Pré-Sal 
Petróleo S.A. (PPSA) detalhou como 
será seu funcionamento, mas ainda 
não indicou quem serão seus 
dirigentes. Boa parte das 
informações do decreto já constava 
na Lei 12.304, que em 2010, 
autorizou o executivo a criar a 
estatal. A PPSA vai representar a 
União nos contratos de partilha, que 
terão seu primeiro leilão em 21 de 
outubro, com a o0ferta do prospecto 
de Libra. 

                                                                                                                                           

Fonte: Broadcast 
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